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Para lnglez vêr 
O nariz socratico do sr. Fuschini teve ha dias, na 

Camara, uma phrase de commentario que define a si­
tuação: 

- Isso é para inglet vêr ! . 
Referia-se a uma interpellação do loiro senhor Al-

poim sobre authori~açõ~s _parlamentares. . 
Pois mal poderia adivmhar o mesmo nariz revolto 

e illustre, que tinha feito uma qitica justa e antecipada 
á espantosa declaração politica d' outro nariz não menos 
célebre, mas bem mais difficil de classificar entre os 
.varios typos anatomicos do nariz humano: o do senhor 
Beirão. 

Com ·effeito, a declaração de que o partido progres­
sista não assumiria o poder, sem que lhe fosse assegu· 
rado que nunca mais haveria dictaduras, authorisações · 
e outros atropellos constitucionaes, - essa absurda e he­
roica declaração, que tem, assim • primeira vista, o ar 
d'um i,ltimatmn á corôa, não passa, afinal de contas, 
d'um simples jogo "floral de eloquencia atheniense, per-· 
feitamente. . . para inglez vêr. 

A phrase do senhor Fuschini, cuja origen:i, por 
maiores investi~ações que fizéssemos, não nos foi da~o 
descobrir, essa 1llustre phrase com que·nunca um_ nariz 
socrático se tinha lambido, déve ter sido talvez mven­
tada pelo senhor marquez de Soveral, no momento de 
provar alguma tasaca de baile, ou algum espantoso 
collete bordado a ouro: 

- Isso bem feitinho, que é para inglez vêr 1 
Entretanto,· ha quem attribúa a phrase ao senhor 

Arroyo, nas vésperas da partida para a sua ultima 
viagem ao extrangeiro. . . . 

Effectivamente, esse homem origmal, de barbicha 
fulva em ponta, a quem não iria mal o gibão de vel· 
ludo e a pescoceira de rendas dos Guise, dado a gran­
dezas, podendo ter sido, ind1fferentemente, méstr~ d'ar­
mas, musico de capella; bricabraquista, ou presidente 
do conselho de ministros, - fez a sua viagem ao ex­
trangeiro quasi exclusivamente . . , para inglet o vêr. 

Mas o que e certo, é que so: o nevoeiro de Londres 
o viu, o sol de Madrid não o verá. 

Entretanto, se ha espiritos d'um vivo atticismo que 
dão á phrase uma origem contemporanea, ha espedo­
sissimos sabios que a attríbuem ao loiro e millionario 
Beckford, nosso antigo hospede, creatura extravagante, 
de casaca · de seda e perúca de polvilhos, que um dia 
quiz arregaçar impertine.ntemente uma açafata do paço: 

- Pc rdão, miss . .. E para inglez vêr •.• 
Foss como fosse, a phrase do senhor Fuschini to­

mou dirt tos de cidade, e corresponde, como nenhuma 
outra, á< circumstancias excepcionaes do momento. 

Por , Je, na verdade, esta linda terra de lar.anjaes é 
uma teri . - para ioglez vêr . . . 

Dirá ) senhor Burnay, estendendo a mão sangrenta 
de joias velhas, n'um risinho nervoso de vencedor : 

- Para inglez vêr ... e para belga aproveitar! 

H não perdeu o seu tempo o senhor Fuschini: fez 
mais do que um livro, - fez uma phrase. 

AO CONDE OE CASTRO E SOLLA 
Em S. 'Bento, 110va escola 
Onde se f6rmam janotas. 
Fi1éram successo as botas 
Do conde de Castro e Solla. 

Um successo semprt anima, 
Mas pelas botas, que diacho! 
Dirá o Gamara Lima: 
cll11tes successos por cima, 
'"Do que successos por baia:o ! 

Tem-me tr~ido surpre{O 
Como as botas em questão 
Prenderiam a attenção 
Das maio,-ias em peso, 
Assim do pé para· a mão ! -

Extranharia talve1 
cAque/le nobre capitulo, 
Ao ver o conde uma ve:;:, 
Que usando 'sol/a ,zo t itulo 
/'Jsasse solas 110s pés? 

No fim, até descons6la, 
Até parece mentira, 
Como um co11de.degri11gola 
'De conde de Castro e Solta 
A conde de sola . .. e vira 1 

THYBSO. 
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~a pnnta da ttnha 1 

Referindo-se a uma provavel crise minis­
terial, escrevia ha dias um collega que a 
pasta da marinha seria entregue .aquolquer 
paaano.» 

... phrase tem sua significação especial, 
pelo despreso com que a tropa trata o ele­
mento civil. E a proposito, ahi vae um caso : 

Um 1llustre official do exercito, nosso ami· 
go, deu em certo dia ao impedido um bilhe­
te de beneficio para o Gymoasio. 

No dia immediato ao do espectaculo, ao 
almoço, o capitão P. perguntou ao impedi­
do: 

- Então, João, foste ao theatro ? 
-Saberá v. s.•, meu capitão, que sim. 
-E gostaste? 
- Hum . .. Aquillo para paisanos não es-

teve mau 1 
Aplicando o conto ao caso da pasta da 

n1arinha e ultramar, tambem bate certo. 
Effectivamente, aquillo para paisanos oão 

está m,u. Mas não para todos os paisanos 
Só para estts de que se costumo diser : 

- Oh que tropa 1 

Um caridoso anonymo escreve-nos, de Lis­
boa, chamando a nossa cançada attenção 
para um artigo de jornal disendo que, pela 
nova reorganisação do exercito, o regimento 
de enge11b.aria terá 1 :oóg homens, sendo 80 
cavallos e 8z muares: que os regimentos de 
artellteria teem 5o5 homens, sendo 105 ca• 
vallos e 114 muares: que, na infantaria, em 
31oz homens ha 8 cavallos; em 497 homens 
(, cavallos; em 553 homens, J cavallos e 2 

IJlUares. 
E terminara perguntando-nos : 
-Será possível"? 
A interroi;ação, que pede a resposta de 

um bom faio de cheviote por 41500, pare· 
ce do nosso laborioso e honrado amigo Gran. 
della. Mas não é do Grandella. E' d'um gran­
d íssimo ingenuo . . . de espada á cinta. 

Julio Vieira, de T'>rres Vedras, - que tal 
foi a colheita, ó menino?-perguntá-nos: 

•O que é que se descalça : é a bota ou o 
pé?. 

Meu caro, isso ~ bota para ser descalça­
da por quem use dois pares ao mesmo tem­
po. 

Em questões de bem falar e bem escre-· 
ver, não é de bom gosto falar em sapateiros 

Aque!les que duvidavam da força do par• 
tido republicano devem estar a estas horas 
com a cara a uma banda - o que é bem 
melhor do que ficar com a cara partida. 

O. H. dr. Affonso Costa, a quem agora deu 
para defender a sant• causa co m argumen­
tos solidos, ºé o homem do dia. A massagem, 
empregada por s. ex.• tão efficazmente na 
cura d•s convicções abaladas, é systema que 
tende a generalisar- se . 

- Ha ahi un valienté? . .. 
Kss . . . Kss . . . Kss ... 

Se não nos enganamos, as lições de ma­
thematica do nosso eminente mestre e ami· 
go Marianno de Carvalho, e as lições de ve• 
lhacarià do mesmo nosso illustre mestre no 
jornalismo e amigo do nosso maior respeito, 
naturalmente levam á conclusão de que ha 
erro de algarismos. 

Mas as lições do nosso pre;ado collega e 
erudito professor- dos outros, que de nós 
não foi 1 -Candido de Figueiredo, exclare­
cem o caso : -- Os centenares de homens 
que valem dezenas de cavallos não são no· 
vidade. Pára arranjar a equivaleocia, ha 
muito que se importam burros hespanhoes, 
que passam por cá como portuguezes des­
cendentes dos d~ 1~. 

Desde que infanter1a passon a ser infa11. 
taria e eogenheria engenharia, os burros CS· 

tão no galarim. 
. .. Até pateiam a gente com o lapis azul 

do dr. Leça da Veiga! 

DE BORLA 
' O reapparecimento \ie Luciilda Simõe, em . 

palcos da terra que de tão illustre filha se 
orgulha, niio é facto que possa ficJr $Cm re­
gisto especial, assim como o reapparecimen­
to do Chaby não é acontecimento ao qual 
se não deva um togar especial - togar que 
chegue para q~atro, á vontade. 

A Parodia sauda a gloriosa Lucíoiía Lu­
cília, Christiano e Chaby, desejarrdo a t'odos 
sete as maiores- prosperidades. 
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Ainda no nosso ultimo numero uvémos o prazer de registar um grande successo thca ­
tral com o Alfenim, da Lopes de Mendonça e já hoje poJemos abraçar o mesmo glorioso au­
ctor pelo triumpho, agora verdadeiramente estrondoso do seu Tição Negro. 

Esses tres aetos de farça lyrica, feitos por assim dizer de collaboração com Gil Vicente 
faiscando graça, côr, luz, movendo typos eternos, marcam o camioho certo a seguir no tbea­
tro portuguez: o caminho do nacionalismo, da tradição, como suprema fonte de commoç:lo 
para um publico que se agarra desesperadamente ao sentimento da propria raça e que já não 
pode aturar thcatro extra,..~eiro. 

Foi u,n triumpho, e Tição Negro, para Lopes de Mendonça, o grande eoeta, e para Au­
gusto Machado o delicadíssimo e talentoso maestro cuja musica tão caracter1stica e tão bella, 
corre como um desfilar de pedras preciosas .. . 

O desempenho excellente, sobre tudo por parte de Palmyra Gastos, que foi um• encai., 
tadora Ceei/ia, de Gomes, que nos deu um espantoso D. lfíigo de Aguaj[uertes e de Alfre:lo 
Carvalho,-,um Ayres Rosado de primeira ordem, e de f.oldão, um Tiçao, impagav•I. 

Costumes e scenographia de Villa~a, Samarâni e Manini d'uma absoluta propriedade. 
t ·m bravo a Sousa Bastos, Cohen executor dos cos,umes e a Salvador ~forques. 
Temos Tiçiw Ne ro até ao fim díl e ocha! 



NA PONTA DO UNHA! 
Rf\J ISTil DE llLFREDO MfS!;UliA t caMORll LIM.Q 

A Folia-figurino de Celso Herminio. 

BIBLIOCRAPHIA 

~ 1 1 Pedrou9os, por Simoes Roto a. 
E' o primeiro fasciculo d'uma interessan­

te yubhcaçíío iniciada pelo sr. r,:rancisco Sí­
moes Ratola, um entd1to e um ,nvcsugador 
l!e que muito ha a esperar pelo seu verda­
deiro e authentico valor. Recebemos e agra­
decemos. 

O sr. Henriqlle Marques Junior, um bom 
rapazinho filho de outro Henrique Marques, 
que éum moJestoe iotelligcntissimohomem, 
está muito cstomag~íJo porque lhe errámos 
o nome do saynete Uma lição de d.:mça, di­
zendo oue era Uma lição de doutrilla. . 

Ahi fica a dança em attençíio a Marquet 
Junior e ao Justino Soares. 

E á doutrina, que ensin• o acto de co~ 
tricção .. . 

~ 
O J.:egado Va!môr por José de Figueir<>· 

do. 
O senhor José rle Figueiredo, um espírito 

brilhante e ponderado que d'ha Tempos para 
cá se tem occupado das coisas d'arte e,n 
Portugoi, publicou mais um peque.no volume 
que é um mosaico d'artigos Já editoriados no 
Primeiro de Janeiro e recolhidos agora com 
o titulo de-O Le_;ado Valmôr e a Reforme 
áos Serviços dt J:Scllas Artes. 

Pela leitura qu~ fizemos da excellenr1: bro­
chura, cumprionentamQs José de Figueired<, 
a cujo culto pela arte já a litteratura da es­
pecialidade deve preciosas paginas d'um for­
te espírito critico e d'um bellc talento. 

A CAPA D' "A PARODÍA,, 
Está prompta, e á disposição qos 

nossos colleccionadores a capa pera 
encadernação do 2.0 volume. 

O seu preço é de 700 réis e ven­
de·se em Lisboa, no "scriptorio da 
administração Rua do Gre,cmo Lu?i­
tano,66, 1.0

, na papelaria Alves & Fer­
reira, Rua Augusta 220 e 222, e em 
diversas livrarias e tabacarias. No 
Porto em casa de Arnaldo S oares, 
Praça de D. Pedro. Em Coimbra, 
na livraria Mesquita. 

A administração encarrega-se de 
mandar encadernar o volume pela 
quantia de 200 réis. 

Os pedidos da província para re­
messa de capas, deve'm ser acompa­
nhados de mais 40 réis para porte do 
C'lrreio, de ceqa capa. 

CAPAS .DO 1.0 VOLUME 
~~:::r:e~;:~:~:J::·:~~:;;i;::~gtro. 

Preoo 700 réla 

O 2.° VOLUME Dl "PARODIA,, 
RoC'idernado com a Cllpa e,pt-eial ~m ptrcalina. 

Preço 2f500 réis 
Ha ainda fl lguo txemplaru do J.• vo1um• 1 qut st ven .. 

dtm oelo mesmo r,reço. 

Companhia 'Real 
ooe. 

C!IIMHOS DR FERRO ·PORTUOUEZBS 

AVISO AO PUBLtOO 
O.ide ,o de Janeiro de ,gc 2 é fücu tad.i a entres• du 

l'tm.n • sobre que houvtr Awiso de chegad, ... m 1roca 
do mu:no Aviio, quando o ,onslg:1 tuio nlo poisa 
pr,·acutn a tenha rc-Jp..,ctiva, 
Para qoe o A"i•o de çhegada po .. 1Ubttituir a tt.nha 

ô mdu penlAnl que coott:n ,,. • u .igo.rura do con,i. 

c~:r~~,~~~~h::::~r:~~~~~~\ºaco:!Jí~:ot~ª n ~'~~~-~: 
do,.t.e 1.'estc caso como.documento de prova, unlco. •er· 
daddro e•utbeotleo de bo,1 ent1ega da remeua a quem 
de direito. 

titboa, 13 de Jaoejro de 190t. 
O Oirtctor Geral d.. Companl· ia . 

Chapuy 

Forneet-dore, da Caaa Real Portogueu, da Casa do 
P-ruideme da Rtpubiica do 8ra1U, da Directoria da Sa• 
pida.:le P\zbliu do r111i, da Coopentiva. Militar Portu· 
sueu., da S.nta Casf' de Miserlcordia de S,ntO\, 

As melhores marcas áe vinhos do Porto 
A&EMCIAS Ea TODO O MUNOO 

Jeronymo 
Fernandes 

mLIITA lllllt 
Das 8 horas da manhli 

ás S da t-irde 
exerce com toda a perici1 

a &UA profi,~Ao 

R. SERPA PINTO, 48 
sotre•loja 

(/mtl< F"'ª o Chiado> li--------------1-------------..__ _____________ ......, 



4 fraternidade dos partidos 


